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Radioterapia (RT)
Fatos

 É um componente integral do tratamento do câncer

 50 – 60% dos pacientes precisarão de RT 

 Curativa

 Paliativa

 Contribuição para a sobrevida

 RT 40%

 Cirurgia 49%

 Tratamentos sistêmicos 11%

 Modalidade de tratamento oncológico mais barata

 5% do custo unitário oncológico por paciente

Levitt SH et al. Acta Oncol 1996; 35: 956-966.

Viani GA, et al. Lancet Oncol. 2022;23(4):531-539.
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1 - Infraestrutura 



Rinfussa M et al. Rep Pract Oncol Radiother 18:159-172, 2013

“World Health Organization recomenda um Acelerador Linear para 250.000 a 300.000 habitantes”

População do Brasil 2021 =  213,3 milhões

Número de máquinas necessárias = 708





RT2030 – Plano de Desen volvim ento da Radioter apia para a Próxim a Década   191

8.6.2 Distribuição de equipamentos por estado da 

Federação

A anál ise da dist r ibu ição dos equipam entos pelos estados da Federação most ra um a concent ração 

de m áqu inas nos estados m ais populosos, m as tam bém  a concent ração nos estados com  m aior PIB, 

indicando um a in uência econôm ica no acesso ao t ratam ento de radioterapia no país. Esse ele-

mento já foi docum entado em  âm bito mundial, most rando que países com  m aior PIB têm  regist ros 

de m elhor acesso à radioterapia.

Figura 8.1 - Distribuição dos equipamentos de teleterapia por estado

O Acre tem  ser viço aber to que estava t rocando de m áqu ina em  2019 e por isso não atendeu  

pacientes. Os estados de Roraim a e Am apá aparecem  em  cinza por não disporem  de ser viços  

de radioterapia.

409 Máquinas
79 bunkers vazios

Teleterapia



Cidades com Serviço 

de Radioterapia

130

Média de serviços 

por cidade

2

Média de máquinas 

por cidade

3,15



47% privados

38% filantrópicos

15% públicos

Serviços de Radioterapia

263



Tratam exclusivamente SUS

24%
Privados tratando SUS

20%



111 máquinas com

> 15 anos



2018 2021

n % do total n % do total

Número Total de Aceleradores Lineares obsoletos 122 33,6 162 44,6

Número de Aceleradores Lineares obsoletos com habilitação SUS 95 37,8 127 50,5

Radioterapia no Brasil
Obsolescência de Equipamentos

44,6% dos equipamentos estão obsoletos em 2021

(no SUS 50,5%)

Equipamentos Obsoletos – sem cobertura técnica e de manutenção do fabricante

Fonte: Ministério da Saúde 2018 



Máquinas a serem 

substituídas até 2030

52%

Em Hospitais Públicos

74%



Investimento

R$545 milhões

R$160 milhões (equipmentos, projetos e fiscalização) 

R$385 milhões para obras

Plano de Expansão da Radioterapia
80 novos equipamento (41 novos serviços e 39 expansões)

 Estágio 1: Expansão – Regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste - 17 Projetos

 Estágio 2: Expansão – Regiões Sul e Sudeste - 22 Projetos

 Estágio 3: Criação – Regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste - 17 Projetos

 Estágio 4: Criação – Regiões Sul e Sudeste - 24 Projetos

Ministério da Saúde – Projeto de 80 aceleradores
Portaria no 931 de 10 de maio de 2012



Status em Agosto de 2019

Soluções Concluídas 19

Obras em execução 27

Projeto em Licitação 1

Projetos em Elaboração do Termo de Referência 3

Projetos básicos em análise – diversas etapas 07

Elaboração do Projeto Executivo 05

Projetos excluidos 18

Total 80

Atraso

7 anos
24% Linacs instalados

http://portalms.saude.gov.br/ciencia-e-tecnologia-e-complexo-industrial/complexo-industrial/plano-de-expansao-da-radioterapia-no-sus

Ministério da Saúde – Projeto de 80 aceleradores
Portaria no 931 de 10 de maio de 2012







Radioterapia no Brasil

Desafios: 

Acesso e de qualidade

2 – Custo e reembolso



Estudo de Custos

Base de valores em 2020.



Estudo de Custos

Orçamento anual ideal setor público para 2020 = R$ 2,4 Bilhões

Base de valores em 2020



https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/6231212/mod_resource/content/3/cancer-no-brasil-n-a-jornada-do-paciente-no-sistema-de-saude-e-seus-impactos-sociais-e-financeiros-interfarma.pdf



Histórico do último reajuste reembolso

2010

Setor sem 
reajuste desde 

2002

2010

Falência do 
Setor de 

Radioterapia 
no Brasil

Estudo do TC 
da União sobre 

déficit de 
acesso à RT

Aumento 75% 
Campo de 

Radioterapia 
100% 

braquiterapia

Sem outras 
atitudes 

tomadas e 
novo 

congelamento 
de preços

Após 12 anos 
setor 

novamente em 
colapso

Não houve estudo de preços. O 
preço pode ter sido aumentado 

sem um parâmetro confiável

• Inflação IPCA (impacto principalmente na folha salarial de pessoal)
• Inflação de máquinas e insumos atrelados ao dólar (ativos e insumos)
• Inserção de novos custos através de novas exigências das normas técnicas 

para aumentar segurança dos tratamentos.

2010



https://www.bcb.gov.br/acessoinformacao/calculadoradocidadao



Cotação 

25/08/2010

Cotação 

23/05/2022
Diferença

R$1,76 R$4,81 273%

Cotação do Dólar Comercial

https://economia.uol.com.br/cotacoes/cambio/



TICKET MÉDIO = R$ 4.346

Orçamento SUS 2020 = 555,7 milhões



TRABALHO DE CUSTO EM RADIOTERAPIA SBRT
Dados compartilhados com o Ministério da Saúde

Radioterapia 2D e 3D tem custos:

Ticket médio do SUS 2019 de R$ 3.596,46

O ticket médio mínimo para cobrir custo no momento do estudo seria de R$ 7.319,00 (3D com 

médicos , dois LINACS e considerando 100% de ocupação). 

Se com 1 LINAC e 100% de ocupação seria de R$ 12.318,00 para 3D e R$ 10.212,00 para 2D 

Reembolso médio não cobre metade do CUSTO médio

- Como tratar com qualidade?

- Como investir em melhorias? 

-Atual (reestruturação da tabela em pacote 2022): R$ 4.346

Situação ainda pior:

- Sem estudo de custo

- Inflação e aumento do dólar



Altos impostos de importação / burocracia

20% de 

impostos e 

burocracia 
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3 – Incorporação de tecnologia



A tecnologia vem auxiliando cada vez mais a segurança e a efetividade desses tratamentos

Radioterapia

Tecnologia

Tecnologia: segurança e controle de qualidade da RT

Organização Mundial de Saúde (OMS) define o termo segurança do paciente 

como a “redução do risco de danos desnecessários associados aos cuidados de 

saúde a um mínimo aceitável”



Radioterapia moderna

Doses em pulmão e coração

Dose 
média

nos trials

Dose típica
em RT moderna

Doses atualmente
atingidas*

Pulmões 10Gy 5Gy 3Gy

Coração 6Gy 4Gy 2Gy

(*) revisão de literatura 2010 – 2015

Taylor C, et al. J Clin Oncol. 2017;35(15):1641-1649. 



A tecnologia vem auxiliando cada vez mais a segurança e a efetividade desses tratamentos

Radioterapia

Tecnologia

Tecnologia: agilidade com tratamentos mais curtos

Câncer de próstata: 5 versus 38 aplicações 

Tecnologia: RT ao invés de cirurgia 

Câncer de pulmão inicial: 3 a 5 aplicações versus pneumectomia  

Lapierre A, et al. Crit Rev Oncol Hematol. 2022;173:103661.

Bezjak A, et al. J Clin Oncol. 2019;37(15):1316-1325.



A tecnologia vem auxiliando cada vez mais a segurança e a efetividade desses tratamentos

Radioterapia

Tecnologia

SUS não incorporou: 

• Radioterapia com intensidade modulada de feixes (IMRT)

• Radioterapia esterotática extracraniana (SBRT)

• Radioterapia guiada por imagem (IGRT)



IMRT

51% dos Serviços

VMAT

33% dos Serviços



IGRT

34% dos Serviços

Radiocirurgia

38% dos Serviços



SBRT

30% dos Serviços

Hipofracionamento

80% dos Serviços





Radioterapia no Brasil

Consequências para a população
70% dependentes do SUS 
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Considerações

- O tamanho dos círculos representa a

quantidade de procedimentos realizados

por pacientes de outras cidades
Fonte:  SBRT (SIASUS 2017)

UF
Km/ 

procedim.

AC 387,8

AL 47,9

AM 60,5

AP 1487,3

BA 121,7

CE 75,5

DF 610,6

ES 48,0

GO 104,3

MA 180,1

MG 64,8

MS 142,8

MT 333,9

PA 139,8

PB 82,2

PE 104,4

PI 239,9

PR 54,3

RJ 27,0

RN 61,0

RO 254,0

RR 1605,5

RS 48,7

SC 40,2

SE 89,0

SP 33,7

TO 524,3

TOTAL 72,3

Média de 72Km

Radioterapia no Brasil
1 – Grandes deslocamentos
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2 – Atraso do início do tratamento

Aumento da mortalidade por câncer!



Radioterapia no Brasil
3 – Pior qualidade na assistência (SUS vs. Suplementar)

Determinants of health and survival on Brazilian patients with 

breast cancer populational database

Ridânia Frederice, Allan A. Lima Pereira, Felipe E. Martins de Andrade  Samir A. Hanna, 
Heloísa de A. Carvalho, Gustavo N. Marta

Aumento da mortalidade por câncer!



5.000 mortes por falta de radioterapia em 2016

Colo de Útero, Mama, Próstata, Pulmão e Colorretal

Radioterapia no Brasil
4 – Morrem na fila



2018
454mil casos de câncer

236 mil casos para RT

2030
639 mil casos de 

câncer

333 mil casos para RT



Principais propostas

 Recuperação do TICKET SUS

- Baseado nas projeções de custos realista e correções de inflação

- SUSTENTABILIDADE

 Incentivo para absorção de tecnologias

- Ganho de produtividade

- Melhora de desfechos e qualidade do tratamento

- Hierarquização de acesso por complexidade com reembolso proporcional  

 Outras ações

- Rever estratégia de doação de máquinas

- Incentivos econômicos (isenção de impostos para a importação e equipamentos e tecnologia da RT)
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